
  Pílulas Econômicas  

Ano XII  Nº628 07/09/2018 

���� O emprego na indústria voltou a cair em julho, apurou a CNI. As vagas de trabalho no 

setor recuaram 1,3% frente a junho. Com a nova queda, o emprego acumula recuo de 4,3% 
desde o mês de maio, mês da crise dos transportes. Mesmo assim a massa salarial real 
cresceu 0,4%. 
 

���� O Comitê de monitoramento do setor energético avaliou o cenário e concluiu que será 

necessário manter o parque termelétrico do país acionado, o que significará mais custos 
para os consumidores. A justificativa é a escassez hídrica. 
 

☺☺☺☺ Os ônibus elétricos, já afetam a demanda de petróleo, apura a Blomberg. A cada mil 

veículos nas ruas, a demanda diária por petróleo cai em 500 barris. Os números são ainda 
pequenos frente aqueles produzidos diariamente no mundo, mas a tendência é um aumento 
progressivo da energia elétrica em detrimento da petrolífera. 
 

���� O Governo Federal propôs que o salário mínimo suba dos atuais R$ 954,00 para R$ 

1.006,00 a partir de janeiro de 2019. O aumento que foi adicionado (era de R$ 998,00), foi 
devido a nova projeção do INPC de 3,3% para 4,2%, neste ano. 
 

���� A alta do PIB brasileiro no segundo trimestre deste ano foi a sexta seguida com ajuste 

sazonal. Aumentou 0,2%. O PIB é a soma de todas as riquezas produzidas no país. No 
acumulado dos quatro últimos trimestres o índice aumentou 1,4% ante igual período 
anterior. 
 

���� A taxa de desocupação no país ficou em 12,3% no trimestre encerrado em julho, revela 

a pesquisa do IBGE. A população ociosa é de 12,9 milhões, queda de 4,1% em relação ao 
trimestre anterior, quando estava em 13,4 milhões de pessoas desocupadas. 
 

☺☺☺☺ Depois de um longo “inverno” na construção civil brasileira, surge uma notícia de algum 

alento. A CBIC informou que houve o lançamento de imóveis no segundo semestre com 
aumento de 20% na relação com o mesmo período de 2017. 
 

���� Em três meses, a cesta básica de Porto Alegre deixou de ser a mais cara do país para 

acumular uma redução de 7,43%. Em agosto, o preço dos alimentos diminui R$ 15,21 e a 
cesta básica fechou o mês em R$ 419,81. Os dados são do DIEESE.    
 
                    Dauter Berlese.  


